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RESUMO 

 

A Erliquiose canina é uma doença muito comum em cães e sua distribuição é muito ampla em todo o Brasil. Para contrair 

o agente infeccioso Ehrlichia canis (bactéria), o cão precisa ser picado pelo carrapato Rhipicephalus sanguineus, o qual 

atua como vetor/transmissor. Este trabalho analisou 23 canídeos atendidos em uma clínica veterinária na região sudoeste 

do Paraná, verificando informações e sinais clínicos desses animais, bem como informações epidemiológicas e 

hematológicas. Dos animais atendidos, 69,56% eram pertencentes a zona rural e 30,44 a zona urbana, sendo que a maioria 

dos animais  (60,86%) era composto por machos e 56,52% apresentavam a presença do carrapato R. sanguineus no 

momento do atendimento. Os principais sinais clínicos encontrados foram apatia, perda de peso, feridas no corpo e palidez 

das mucosas e ossinais hematológicos foram anemia, trombocitopenia e leucopenia. Pode-se observar que os animais da 

zona rural foram mais acometidos pela patologia, levando-se em consideração o contato com outros animais e com áreas 

de vegetação. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Erliquiose canina é uma doença muito comum em cães e sua distribuição é muito ampla em 

todo o Brasil. Para contrair o agente infeccioso (bactéria), o cão precisa ser picado pelo carrapato 

Rhipicephalus sanguineus, o qual atua como vetor/transmissor. As larvas dos carrapatos geralmente 

estão em áreas de vegetação, como gramados, jardins, parques, potreiros, áreas de matas, etc, e os 

animais ao passarem por essas áreas são parasitados pelos carrapatos que passam a alimentar-se do 

sangue desses animais.  

Neste trabalho foram observados e relatados os casos de Erliquiose canina em cães atendidos 

em uma clínica veterinária da cidade de Francisco Beltrão, no sudoeste do Paraná. Todos os cães 

atendidos nesta clínica, no período que compreende os meses de junho a outubro de 2021, e que 

apresentarem sinais clinicos de Erliquiose, e que posteriomente foram confirmados, através deanalise 

clínica visual e laboratorial, fazem parte do conjunto de dados relatados, analisados e discutidos neste 

trabalho. 

Para o acompanhamento dos casos foram levadas em consideração algumas informações a 

respeito dos animais, como: sexo, idade, peso, raça, cães de area urbana ou rural, contato com outros 

animais (domésticos e/ou silvestres), contato com áreas de mata e/ou praças e gramados ou regiões 
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de vegetação densa, presença de vetores (carrapatos) no corpo do cão, sinais visuais de picadas de 

carrapatos, entre outros observados e de interesseno decorrer do acompanhamento.  

Portanto, neste trabalho busca-se conhecer em quais destes ambientes os cães foram 

parasitados pelos carrapatos e quais fatores são fundamentais para que esta infecção acontecesse. 

Sendo assim, este trabalho também buscou relatar sobre os ambientes de convivência desses 

cães parasitados pelo carrapato e/ou suspeitos ou confirmados para erliquiose, a fim de traçar quais 

foram os fatores que levaram esses animais a serem parasitados. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

No Brasil, a erliquiose foi relatada pela primeira vez em Belo Horizonte, Minas Gerais por 

COSTA et al (1973). Posteriormentente, foi referida acometendo aproximadamente entre 14 a 45% 

dos cães atendidos em hospitais e clínicas de vários estados (FONSECA et al, 2013). 

A erliquiose é sabidamente uma das zoonoses mais comuns em cães atendidos em clinicas 

veterinárias, e por ser de ampla abrangência, conforme demonstram estudos já realizados em diversas 

regiões do país ((DAGNONE et al, 2003; TRAPP et al, 2006; ALBERNAZ et al, 2007; BULLA et 

al, 2004; COSTA JUNIOR et al, 2007; MACIEIRA et al, 2005; MOREIRA et al, 2003; SANTOS et 

al, 2009; CARLOS et al, 2007; SOUZA et al, 2010; AGUIAR et al, 2007). 

A Erliquiose canina (doença do carrapato), uma patologia causada pela bactéria Ehrlichia canis 

(Rickettsiales: Ehrlichieae) em cães, a qual é trasmitida pelo carrapato Rhipicephalus sanguineus (Acari: 

Ixodidae), popularmente conhecido como carrapato vermelho do cão. A transmissão da doença aos cães 

se dá através da picada do carrapato infectado, o qual atua como vetor e/ou reservatório da bactéria.  

Ao ser picado pelo carrapato infectado, o animal passa pelo período de incubação da doença, 

que pode variar de 7 a 21 dias. As bactérias se replicam nas células de defesa do animal (células 

mononucleadas) localizadas nos linfonodos, baço e medula óssea, o que pode ocasionar um aumento 

no volume destes órgãos, bem como também podem destruir as hemácias e plaquetas, causando 

anemia e trombocitopenia (GREENE, 2006; SILVA, 2015).  

Os sinais clínicos são variáveis, e os sintomas geralmente observados nos animais infectados 

são: febre, perda de apetite, anorexia, apatia, diarréia, vomito,dispnéia, manchas avermelhadas na 

pele, sinais oftálmicos (uveíte), sinais neurológicos (convulsões, incoordenação) e poliartrite 

(SILVA, 2015). 

O diagnóstico da doença é feito através da observação dos sinais clínicos, e também pelas 

alterações laboratoriais observadas no exame de hemograma, sendo a anemia e a trombocitopenia as 

mais evidentes. No esfregaço sanguíneo, muitas vezes, é possível visualizar o agente (também 
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chamado de mórula) no interior dos neutrófilos. Outro exame complementar é o PCR (reação em 

cadeia da polimerase) o qual é extremamente eficaz, já que detecta o material genético da bactéria no 

sangue do hospedeiro (SOUZA et al, 2012).  

O tratamento da patologia é relativamente simples, porém é descrito de acordo com a avaliação 

de cada caso. Geralmente são utilizados antibióticos, como a doxiciclina, protetores gástricos e 

hepáticos, além de transfusões sanguíneas em casos mais graves de anemia e trombocitopenia (DE 

SÁ et al, 2018).  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1. LOCAL E PERÍODO DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa foi realizada durante o período de junho a outubro de 2021, em uma clinica 

médica veterinária especializada no tratamento e acompanhamento de pequenos e médios animais, 

localizada na cidade de Francisco Beltrão, sudoeste do Estado do Paraná.  

 

3.2. ANIMAIS  

 

Durante o período de pesquisa foi possível acompanhar um total de 23 cães, entre machos e 

fêmeas, de variadas raças e sem raça definida, faixas etárias, da zona urbana e rural, os quais foram 

atendidos na Clínica Clinicão Hospital Veterinário. Durante o período da pesquisa foram 

acompanhados e relatados os casos de cães, que quando atendidos, apresentaram suspeita e/ou 

posterior confirmação para erliquiose. 

  

3.3. SINAIS CLÍNICOS E ANÁLISES CLÍNICAS REALIZADAS 

 

Dos animais atendidos na clínica e que apresentaram sinais clínicos indicativos de elriquiose, 

foi realizada, inicialmente, a anamnese e avaliação veterinária. Nesta avaliação inicial foram colhidas 

informações a respeito do animal como sexo, idade, peso, febre e analisado os estado fisíco do animal 

bem como foi tomado o relato dos tutores a espeito dos sintomas que os canídeos apresentavam. 

Também foram levantados os dados epidemiológicas e sobre o histórico do animal, como a 

localidade do animal (zona urbana ou rural), contato com outros animais, acesso a áreas de vegetação 

e parques e os sinais clinicos sugestivos de erliquiose observados como, por exemplo, perda de peso, 

depressão, manchas avermelhadas no corpo do cão indicativas de possíveis picadas de carrapatose a 
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presença de carrapatos no animal. Quando da confirmação da presença de carrapatos no corpo do 

animal, os mesmos foram coletados para posterior análise e identificação da espécie.  

Na sequencia, foram coletadas amostras de sangue para a realização dos exames de  

hemograma completo com plaquetas e esfregaço sanguíneo. Para tal, as amostras de sangue foram 

coletadas em tubos a vácuo contendo EDTA, identificadas e acondicionadas sob refrigeração até o 

envio para laboratório parceiro terceirizado, onde as amostras eram triadas e analisadas em aparelho 

hematológico automatizado, com tecnologia DHSS ICOUNTER DIAGNO® VET. Também foi 

realizado um esfregaço sanguíneo para contagem diferencial de leucocitos, sendo esta realizada 

manualmente, com auxilio de um microscópio e um contador manual.  

Para a verificação da presença de mórulas de E. Canis nos esfregaços sanguíneos, as amostras 

de sangue periférico coletadas foram distribuidas sobre uma lamina de vidro e coradas com o 

Panótico rápido, da marca Laborclin®, sendo posteriormente observadas ao microscópio optico 

(ELIAS, 1992). Os dados obtidos foram tabulados utilizando-se o Microsoft Office Excel® 2010, de 

forma descritiva e quantitativa.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos 23 canídeos atendidos e relatados neste estudo, 39,13% eram fêmeas e 60,86% eram 

machos, divergindo do resultado encontrado por Sousa et al (2010), onde a maioria dos animais 

infectados era de fêmeas. No momento do atendimento 56,52% dos animais apresentavam a presença 

de carrapatos, corroborando com os resultados descritos por Sousa et al (2010), em que a maioria dos 

animais apresentava carrapatos no momento do atendimento. Das fêmeas, 30,43% eram pertencentes 

à zona rural e 8,69% eram pertencentes à zona urbana, enquanto que em relação aos machos, 39,13% 

eram da zona rural e 21,73% eram da zona urbana, conforme pode ser observado na Tabela 01. Os 

resultados aqui encontrados são discrepantes dos encontrados por Cirino et al (2021), Vieira et al 

(2013), Sousa et al (2010) e Ueno et al (2009), onde a maioria dos cães infectados eram pertencentes 

a zona urbana. 
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LOCALIDADE 

SEXO 

Tabela 1 – Quantidade de cães atendidos durante o período de junho a outubro de 2021 no Clinicão 

Hospital Veterinário na cidade de Francisco Beltrão – Paraná, segundo localidade (zona rural ou 

urbana) e sexo. 

 

Femeas (%) Machos (%) 
Presença de 

Carrapatos (%) 
Total (%) 

Zona Rural 07 (30,43%) 09 (39,13%) 11 (47,82%) 16 (69,56%) 

Zona Urbana 02 (8,69%) 05 (21,73%) 02 (8,70%) 07 (30,43%) 

Total 09 (39,13%) 14 (60,86%) 13 (56,52%) 23 (100%) 
Fonte: O autor (2021). 

 

Assim verificado por Yarci et al (2015), neste trabalho também a maioria dos animais atendidos 

foi de machos, e diferentemente do que registrado pelo autor em seu trabalho, neste trabalho os 

machos também foram os mais acometidos pela patologia. Conforme o próprio autor relata em seu 

trabalho isso pode correlacionado com o fato de que machos possuem uma maior liberdade e uma 

maior movimentação entre ambientes, uma vez que costumam marcar território, sendo que muitas 

vezes andam em bandos, principalmente quando há uma fêmea no cio. 

Com relação aos animais que apresentavam carrapatos no momento do atendimento, 47,82% 

eram pertencentes à zona rural e 8,70% eram pertencentes a zona urbana. Dos canídeos pertencentes 

a zona urbana, ambos eram da raça Labrador e, conforme relatado por seus tutores, tiveram contato 

nos últimos dias com uma área de parque da cidade utilizada para passeios, onde há a presença de 

vegetação e também é frequentada por outros cães e animais. Dos canídeos localizados na zona rural, 

7 cães eram sem raça definida (SRD), 1 cão da raça Pastor Alemão, 1 cão da raça Fila, 1 cão da raça 

Boxer e 1 cão da raça Golden Retriever. Quanto as raças, o resultado aqui encontrado é semelhante 

ao descrito por Sousa et al (2010), onde a maioria dos cães estudados eram sem raça definida. Os 

demais canídeos que não apresentavam a presença de carrapatos possuíam indicativos de terem sido 

parasitados pelos aracnídeos, pois possuíam indicativos de picadas em locais do corpo e sinais 

clínicos e sintomas indicativos de erliquiose.  

Os tutores dos cães localizados na zona rural relataram no momento do atendimento que os 

mesmos possuem contato com outros cães, de convivência na mesma moradia e/ou de moradias 

vizinhas, e com outros animais como gatos, vacas, cavalos, ovelhas, cabritos, galinhas, patos entre 

outros. Além do contato com outros animais, os cães também possuem acesso livre a regiões de mata, 

vegetação e de pastagem, bem como com áreas de lavouras. Este relato dos tutores é muito semelhante 

ao descrito por Cirino et al (2021) e Guedes et al (2015), onde os autores relataram que 62,69% e 

49,28% dos cães estudados, respectivamente,  tinham contato com outros cães ou outros animais, 

visto que para a transmissão da doença é necessário que haja um animal (cão) infectado, uma vez que 

o carrapato em questão atua apenas como um vetor (ZUCCHI et al, 2020).  
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Dos carrapatos coletados nos animais, após análise e identificação, os mesmos foram 

confirmados como sendo Rhipicephalus sanguineus (ARAGÃO e FONSECA, 1961). Em relação aos 

carrapatos encontrados nos animais no momento do atendimento, 56,52% dos animais estudados 

apresentavam o parasita no corpo, resultado muito semelhante ao descrito por Cirino et al (2021), 

Dantas – Torres et al (2018) e por Figueiredo et al (2017).  

Apesar do restante dos animais relatados neste estudado não apresentarem a presença do 

carrapato no momento do atendimento, não significa que os mesmos não possam ter sido parasitados 

pelos carrapatos em períodos anteriores ao atendimento, visto que alguns animais deste estudo 

apresentavam sinais semelhantes a picadas de carrapatos e regiões com prurido, assim como 

descreveu Cordeiro et al (2020) em seu estudo. 

 No que diz respeito aos sinais clínicos, conforme se pode observar na Tabela 2, a maioria dos 

animais apresentava apatia, seguido por perda de peso, feridas no corpo, palidez das mucosas e 

distúrbios oftálmicos. Resultados semelhantes a estes também foram observados por Sá et al (2018), 

Sousa et al (2010) e Nakaghi et al (2008), referentes aos sinais clínicos observados no animais, porém, 

alguns destes sinais não são exclusivos da erliquiose, aparecendo em diversas outras patologias, 

devendo-se então sempre realizar uma confirmação, como a realização de testes específicos, como 

por exemplo o PCR e a imunoflorescência. 

No que diz respeito às análises hematológicas, pode-se verificar que 78,26% dos cães 

apresentavam anemia, 47,82% apresentavam trombocitopenia e 43,47% apresentavam leucopenia. A 

anemia foi o sinal clinico mais observado quando da realização do exame de hemograma, 

corroborando com o que Cirino et al (2021) e Santos et al (2019) também observaram em seus 

trabalhos. A trombocitopenia também é uma das características mais destacadas nos quadros de 

erliquiose, sendo também muito frequente e comumente encontrada, conforme relatou em seu 

trabalho Holanda et al (2019). Também foi observado em 30,43% dos cães, quando da realização de 

esfregaço sanguíneo, a presença de mórulas de E. canis. Diferentemente dos resultados encontrados 

por Cirino et al (2021), Nakaghi et al (2008) e Sales et al (2015), aqui o número de indivíduos que 

apresentaram mórulas foi muito superior, sendo semelhante, porém bem maior, aos resultados 

encontrados por Oliveira et al (2020) com 12%, Albernaz et al (2007) com 13,89% e Santos et al 

(2018) com 19%. 
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Tabela 2 – Principais sintomas e sinais clínicos visualizados nos 23 canídeos atendidos na Clinicão 

Hospital Veterinário no período de junho a outubro de 2021. 

SINTOMAS Nº DE ANIMAIS (%) 

Apatia 17 (73,91%) 

Perda de peso  15 (65,21%) 

Feridas no Corpo 11 (47,82%) 

Palidez das mucosas 10 (43,47%) 

Distúrbios Oftálmicos 07 (30,43%) 

Linfoadenopatia 07 (30,43%) 

Anorexia 03 (13,04) 

Prurido 03 (13,04)  

Vômitos 01 (4,34%) 

Febre 01 (4,34%) 

Hemorragia 01 (4,34%) 

SINAIS HEMATOLÓGICOS Nº DE ANIMAIS (%) 

Anemia 18 (78,26%) 

Trombocitopenia 11 (47,82%) 

Leucopenia 10 (43,47%) 

Presença de mórulas 07 (30,43%) 
Fonte: O autor (2021). 

 

No que tange a idade dos animais, observou-se que 52,17% dos animais possuíam idade entre 

um a três anos; 8,69% possuíam menos de um ano de idade; 21,73% dos animais possuíam idade 

entre quatro a seis anos e 17,39% dos cães tinham mais de seis anos de idade, sendo este resultado 

muito semelhante ao encontrado por Cirino et al (2021), onde 32,55% dos animais estavam 

classificados entre um a três anos de idade, e também com Yarce et al (2015) com 28% dos animais 

dentro desta faixa etária. 

O protocolo de tratamento indicado para canídeos com erliquiose consiste na utilização de 

medicação suporte de fluído terapia intensiva com atropina, na dose de 0,044 mg/kg. Após realiza-se 

uma aplicação de imidocarb 5 mg/kg, sub cutâneo em dose única e mantem-se o tratamento por 28 

dias com o antibiótico Doxiciclina com a dose de 5 Mg/kg via oral. 

O diagnóstico positivo para erliquiose é realizado com uma série de combinações de análises 

clinicas, hematológicas e bioquímicas, pois muitas das características desta patologia também são 

sinais clínicos de outras doenças.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base no relato acima pode-se dizer a erliquiose canina é uma doença comumente 

encontrada entre os cães, porém ainda há muitos tutores não dão a devida atenção para os sinais 

clínicos da mesma e o que ela pode ocasionar nos animais. 
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Os tutores devem ficar atentos aos sinais clínicos da erliquiose, observando o comportamento 

do animal e realizando uma varredura no corpo do mesmo a procura do carrapato ou sinais das 

picadas. O tratamento precoce faz com que o animal tenha uma recuperação mais rápida evitando-se 

assim o agravamento do caso como, por exemplo, a trombocitopenia e a anemia, além de evitar que 

esta enfermidade seja uma porta de entrada para outras doenças, visto o estado imunológico e físico 

debilitado em que muitos animais são atendidos. 

Como profilaxia, deve-se evitar que os animais frequentem ambientes que possam ser abrigos 

para os carrapatos, como por exemplo, vegetações altas e também o contato com outros animais, 

sejam eles domésticos ou silvestres, que possivelmente possam estar parasitados.  

Neste trabalho pode-se observar então que os cães, na sua maioria, eram pertencentes a zona 

rural, enquanto que a minoria era pertencente a zona urbana.  Todos os cães da zona rural, conforme 

relatado por seus tutores tiveram contato com outros animais, além se terem contato com áreas de 

vegetação relativamente alta, como pastagens e canaviais, os quais servem de abrigo para os 

carrapatos. Já os cães da zona urbana, conforme relatado por seus tutores, tiveram contato com outros 

cães e também realizaram passeios em parques a céu aberto, com áreas de grama e vegetação arbórea. 

Portanto, neste trabalho verificou-se que os cães inseridos na zona rural estavam mais 

suscetíveis a serem parasitados pelos carrapatos e a serem contaminados pela erliquiose em virtude 

do ambiente favorável a proliferação dos parasitas, como a presença de outros cães, animais 

domésticos e silvestres e áreas de vegetação. 
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